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COMUNICAÇÃO NÃO-
VERBAL (CNV)
COMUNICAÇÃO NÃO-
VERBAL (CNV)

Motivação e Emoção - 2019Motivação e Emoção - 2019

Plano da AulaPlano da Aula

 CNV: importância e histórico 

 Relações com a CV

 Universais: programa pancultural de afeto

 Diferenças culturais: regras de exibição e regulamentação do 
uso da CNV pela cultura

 Qual o impacto da CNV sobre nós?

 Serão dados exemplos de contextos aplicados

 CNV: importância e histórico 

 Relações com a CV

 Universais: programa pancultural de afeto

 Diferenças culturais: regras de exibição e regulamentação do 
uso da CNV pela cultura

 Qual o impacto da CNV sobre nós?

 Serão dados exemplos de contextos aplicados

COMUNICAÇÃO A CNV PODE SER INTENCIONAL OU NÃO. 
INFORMA SOBRE:
A CNV PODE SER INTENCIONAL OU NÃO. 
INFORMA SOBRE:

– interesse em relação às pessoas

– sentimentos positivos ou negativos

– relações de status entre as pessoas

– interesse em relação às pessoas

– sentimentos positivos ou negativos

– relações de status entre as pessoas

O mais importante na comunicação é ouvir o que não está sendo dito.
Peter Drucker, escritor e educador.

Por exemplo, o que informa a postura corporal 
sobre a atitude de duas pessoas em interação?
Por exemplo, o que informa a postura corporal 
sobre a atitude de duas pessoas em interação?

O que nos diz a CNV? Os políticos nos 
fornecem muito material para análise
O que nos diz a CNV? Os políticos nos 
fornecem muito material para análise

Um toque de gelo após o degelo da Guerra Fria: Clinton e Yeltsin ficaram 
separados no mesmo palco, um dia depois de terem formalizado um tratado nuclear 
que foi comemorado após 9 anos de negociação e mais 3 anos para os ajustes finais. 
Nenhum deles disse uma palavra durante a cerimônia de assinatura do tratado, mas a 
sua linguagem corporal falou alto. Enquanto Clinton apertou mãos e agradeceu 
[outros] calorosamente, ele desviou o olhar do carrancudo Yeltsin que estava ao seu 
lado (Katz, 1994). 

Um toque de gelo após o degelo da Guerra Fria: Clinton e Yeltsin ficaram 
separados no mesmo palco, um dia depois de terem formalizado um tratado nuclear 
que foi comemorado após 9 anos de negociação e mais 3 anos para os ajustes finais. 
Nenhum deles disse uma palavra durante a cerimônia de assinatura do tratado, mas a 
sua linguagem corporal falou alto. Enquanto Clinton apertou mãos e agradeceu 
[outros] calorosamente, ele desviou o olhar do carrancudo Yeltsin que estava ao seu 
lado (Katz, 1994). 
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O que nos diz a CNV?O que nos diz a CNV?

As expressões 
faciais 
desempenham 
funções que 
expõem o que 
sentimos nas 
atitudes 
interpessoais.

Me lembrei de um capítulo de Darwin: A 
expressão das emoções no homem e nos animais
Me lembrei de um capítulo de Darwin: A 
expressão das emoções no homem e nos animais

Depois da filiação partidária, o preditor mais
importante do voto é a reação emocional — ou
sentimentos intuitivos — em relação a candidatos

Depois da filiação partidária, o preditor mais
importante do voto é a reação emocional — ou
sentimentos intuitivos — em relação a candidatos

 Importa a forma de transmitir sinais de liderança: status e 
amistosidade

 A presença de liderança pode ser aumentada por sinais que 
fazem o falante parecer confiante e no controle da situação e 
diminuída por uma linguagem corporal que transmite
arrogância, falta de sinceridade, hiperatividade ou falta de 
confiança. 

 Importa a forma de transmitir sinais de liderança: status e 
amistosidade

 A presença de liderança pode ser aumentada por sinais que 
fazem o falante parecer confiante e no controle da situação e 
diminuída por uma linguagem corporal que transmite
arrogância, falta de sinceridade, hiperatividade ou falta de 
confiança. 

Pesquisadores examinam CNV e reação
de eleitores em debates na TV
Pesquisadores examinam CNV e reação
de eleitores em debates na TV

 As expressões faciais, gestos e tom de voz
afetam tanto ou mais a reação do público
a debates do que os canditatos realmente
dizem

 Bucy: Isto frustra quem acha e o foco
deveria ser exclusivamente o conteúdo da 
discussão; O que estamos mostrando nas
nossas pesquisas é que as pessoas reagem
muito a comportamento.

 Barack Obama vs. Mitt Romney in 2012 e 
John F. Kennedy vs. Richard Nixon in 1960

 As expressões faciais, gestos e tom de voz
afetam tanto ou mais a reação do público
a debates do que os canditatos realmente
dizem

 Bucy: Isto frustra quem acha e o foco
deveria ser exclusivamente o conteúdo da 
discussão; O que estamos mostrando nas
nossas pesquisas é que as pessoas reagem
muito a comportamento.

 Barack Obama vs. Mitt Romney in 2012 e 
John F. Kennedy vs. Richard Nixon in 1960

Teoria de Violação de 
Expectativa (J. Burgoon)
Teoria de Violação de 
Expectativa (J. Burgoon)

 È uma teoria de comunicação baseada em análise sobre
como indivíduos reagem a violações inesperadas de normas
sociais e expectativas

 Valência de recompensa do comunicador

 Valência da violação

 Ativação

 Violações de expectativa causam ativação e levam o 
indivíduo a iniciar uma série de avaliações cognitvas da 
violação

 È uma teoria de comunicação baseada em análise sobre
como indivíduos reagem a violações inesperadas de normas
sociais e expectativas

 Valência de recompensa do comunicador

 Valência da violação

 Ativação

 Violações de expectativa causam ativação e levam o 
indivíduo a iniciar uma série de avaliações cognitvas da 
violação

A IDEIA É QUE O REPERTÓRIO DE DISPLAYS NV 
SEJA CONSISTENTE COM A MENSAGEM VERBAL
A IDEIA É QUE O REPERTÓRIO DE DISPLAYS NV 
SEJA CONSISTENTE COM A MENSAGEM VERBAL

 Segundo Bucy, as pessoas parecem responder aos displays 
faciais e gestos mais do que ao tom de voz e às estratégias
retóricas. 

 Os espectadores processam comunicação política de forma 
holística. Focalizando apenas as palavras ditas temos uma
visão incomplete sobre o que está acontecendo. 

 Segundo Bucy, as pessoas parecem responder aos displays 
faciais e gestos mais do que ao tom de voz e às estratégias
retóricas. 

 Os espectadores processam comunicação política de forma 
holística. Focalizando apenas as palavras ditas temos uma
visão incomplete sobre o que está acontecendo. 
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Bucy avalia quão sensíveis os espectadores
são ao inesperado no desempenho político
Bucy avalia quão sensíveis os espectadores
são ao inesperado no desempenho político

 No 1o debate em 2012, Obama ficou
olhando para baixo por muito tempo

 Isto deu a impressão de desinteresse
ou deprecisão dos argumentos de 
Romney

 Bucy: Quando há uma violação, as 
pessoas tentam descobrir o que está
acontecendo. Em geral, há uma
avaliação negative de quem comete
a violação

 No 1o debate em 2012, Obama ficou
olhando para baixo por muito tempo

 Isto deu a impressão de desinteresse
ou deprecisão dos argumentos de 
Romney

 Bucy: Quando há uma violação, as 
pessoas tentam descobrir o que está
acontecendo. Em geral, há uma
avaliação negative de quem comete
a violação

Debate Romney/Obama

Alegria/Reasseguramento
tende a ser associado a lideres

Alegria/Reasseguramento
tende a ser associado a lideres

Raiva/Ameaça
Tende a ser associado 

a rivais ao poder

Bucy analisa as expressões faciais em 3 tipos

Bucy: Exibições de Medo/Evasão não deveriam ser exibidas 
nem por líderes nem por questionadores do poder

Enquanto Obama estava olhando para baixo e evidentemente evitando contato
de olhar com Romney (um tipo de fuga) no 1o debate, ele estava muito mais
engajado no 3o debate (fiscalização NV das afirmações de Romney). Ele
demonstrou mais alegria/reasseguramento. Assim, ele teria colocado Romney 
na defensiva. Ao final, Romney terminou com uma percepção negativa.

Romney/Obama

Para investigar o impacto
de violações NV de 
expectativa, fizeram uma
pesquisa para examinar a 
consequência de 
exibições inapropriadas
de lideres, 
operacionalizadas como
CNV incongruente com o 
contextO retórico
(rhetorical setting). 

Exibições “inapropriadas” atrairam mais
atenção do que “apropriadas”
Exibições “inapropriadas” atrairam mais
atenção do que “apropriadas”

Os participantes viram clips 
de 2-min do Debate de 2012
Os participantes viram clips 
de 2-min do Debate de 2012

OBAMA ROMNEY
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Para os estudantes interessados na 
influência da CNN no contexto político sugiro
Para os estudantes interessados na 
influência da CNN no contexto político sugiro

Para os estudantes interessados na 
influência da CNN no contexto político sugiro
Para os estudantes interessados na 
influência da CNN no contexto político sugiro

Outros contextos 
de interação 
oferecem material 
para reflexão 
sobre CNV: sala de 
aula

Outros contextos 
de interação 
oferecem material 
para reflexão 
sobre CNV: sala de 
aula

 Ex: Postura 

 Ex: Olhar 

 Ex: sorriso

 Ex: Postura 

 Ex: Olhar 

 Ex: sorriso

Não sorrir em sala de 
aula é uma boa dica 
para os professores?

Não sorrir em sala de 
aula é uma boa dica 
para os professores?

This book is for those getting 
started in the education field. The 
content is geared to the young 
teacher who wants to know more 
about how to teach in the 
American public school 
system.You will get helpful hints on 
how to be successful during your 
first year of teaching far beyond 
the tip of “Don’t Smile Until 
Christmas!” You will truly enjoy “10 
Tips” and the motivation that goes 
along with it. 

Outros contextos de 
interação oferecem 
material para 
reflexão sobre CNV: 
comunicação 
médico-paciente

Outros contextos de 
interação oferecem 
material para 
reflexão sobre CNV: 
comunicação 
médico-paciente

Uma leitura sugerida sobre CNVUma leitura sugerida sobre CNV
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HistóricoHistórico

O estudo da CNV começa com Darwin em 1872O estudo da CNV começa com Darwin em 1872

O livro de Darwin (1872)O livro de Darwin (1872)

Os movimentos expressivos revelam
pensamentos e intenções com maior veracidade
que as palavras, que podem ser objeto de 
simulação

Derivaram seu valor comunicativo do fato de 
serem manifestações externas de um estado
interno.

Há paralelos das emoções humanas e animais.

Os movimentos expressivos revelam
pensamentos e intenções com maior veracidade
que as palavras, que podem ser objeto de 
simulação

Derivaram seu valor comunicativo do fato de 
serem manifestações externas de um estado
interno.

Há paralelos das emoções humanas e animais.

http://darwin-online.org.uk/content/frameset?pageseq=1&itemID=F1142&viewtype=text

Fontes de dados: bebês e 
crianças pequenas
Fontes de dados: bebês e 
crianças pequenas

“a fonte pura e simples a partir da qual (nossas expressões) surgem na 
infância” 
Observou seus próprios filhos.

Fontes de dados: pessoas cegasFontes de dados: pessoas cegas

Laura Bridgman (1829 –1889) era cega-surda.

Fontes de dados: avaliação de 
expressões a partir de fotografias
Fontes de dados: avaliação de 
expressões a partir de fotografias

Mostrava fotografias da face de um homem velho e pedia a juizes que 
identificassem que emoção ele estava expressando.

Mostrava fotografias da face de um homem velho e pedia a juizes que 
identificassem que emoção ele estava expressando.

Questionário enviado a informantes 
em diferentes partes do mundo 
1867-1868

Questionário enviado a informantes 
em diferentes partes do mundo 
1867-1868

Recebeu respostas de correspondentes da
Australia, Nova Zelandia, Bornéu, Malasia, 
China, Calcuta, Ceilão, Africa, América do 
Norte e do Sul.
Desejava determinar se, em diferentes
circunstâncias, as pessoas exibiam os mesmos
movimentos expressivos. Interesse em pessoas
com pouco contato com europeus.
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Fonte de dados: 
Movimentos 
Expressivos de 
Animais

Fonte de dados: 
Movimentos 
Expressivos de 
Animais

Darwin visitava regularmente 
o Zoológico de Londres, 
onde fazia experimentos 
informais como mostrar um 
espelho a um macaco ou 
oferecer-lhe um alimento e 
retirar em seguida. 
Chimpanzé desapontado e 
amuado. Uma laranja foi 
oferecida e retirada. Uma 
protrusão semelhante dos 
lábios, embora em grau 
menor, pode ser vista em 
crianças amuadas. 
Desenhado por Mr. Wolf.

Hoje as principais publicações 
da área mencionam Darwin
Hoje as principais publicações 
da área mencionam Darwin

Com claro reconhecimento das perguntas 
colocadas por ele, das explicações teóricas 
fornecidas e das observações que constituem 
sua fundamentação empírica.

 No entanto, demorou 100 anos para “A 
expressão das emoções no homem e nos 
animais” ter impacto na psicologia.

O CNV humano foi pouco estudado até 
as décadas de 60-70, quando o interesse 
ressurge com vigor.

Com claro reconhecimento das perguntas 
colocadas por ele, das explicações teóricas 
fornecidas e das observações que constituem 
sua fundamentação empírica.

 No entanto, demorou 100 anos para “A 
expressão das emoções no homem e nos 
animais” ter impacto na psicologia.

O CNV humano foi pouco estudado até 
as décadas de 60-70, quando o interesse 
ressurge com vigor.

Silvan Tomkins leu o livro de Darwin A expressão 
das emoções no homem e nos animais
Silvan Tomkins leu o livro de Darwin A expressão 
das emoções no homem e nos animais

Incentivou dois dos seus orientandos a testar as ideias de Darwin. 
Estes orientandos foram Paul Ekman e Carol Izard
Incentivou dois dos seus orientandos a testar as ideias de Darwin. 
Estes orientandos foram Paul Ekman e Carol Izard

Carol IzardCarol Izard

A pesquisa de Paul Ekman tem dado suporte à 
ideia de universalidade das expressões de 
emoções 

A pesquisa de Paul Ekman tem dado suporte à 
ideia de universalidade das expressões de 
emoções 

Fotos de Ekman, P. (1980). Face of Man: universal expression in a New 
Guinea village. Garland, New York.

Paul EkmanPaul Ekman
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Exemplos de Livros sobre CNV 
publicados nas décadas de 60, 70 e 80
Exemplos de Livros sobre CNV 
publicados nas décadas de 60, 70 e 80

1988 1971 1977 1966 1972

A área apresenta hoje grande 
desenvolvimento
A área apresenta hoje grande 
desenvolvimento

 How Fast are the Leaked Facial 
Expressions: The Duration of Micro-
Expressions Wen-Jing Yan et al. 2013, 37(4) 
217-230

 Cultural Similarities and Differences in Emblematic 
Gestures David Matsumoto, Hyisung C. Hwang, 
2013, 37(1), 1-27.

 Elected in 100 milliseconds: Appearance-
Based Trait Inferences and Voting
Christopher Y. Olivola, Alexander Todorov, 
2010, 34(2), 83-110

 How Fast are the Leaked Facial 
Expressions: The Duration of Micro-
Expressions Wen-Jing Yan et al. 2013, 37(4) 
217-230

 Cultural Similarities and Differences in Emblematic 
Gestures David Matsumoto, Hyisung C. Hwang, 
2013, 37(1), 1-27.

 Elected in 100 milliseconds: Appearance-
Based Trait Inferences and Voting
Christopher Y. Olivola, Alexander Todorov, 
2010, 34(2), 83-110

Instituto Brasileiro de Linguagem 
Corporal – Sérgio Fernandes S. Pires
Instituto Brasileiro de Linguagem 
Corporal – Sérgio Fernandes S. Pires

Relações entre a CNV e 
a CV

Relações entre a CNV e 
a CV

Substituição

Ênfase

Oposição 

Substituição

Ênfase

Oposição 

Principais Diferenças entre CNV e CVPrincipais Diferenças entre CNV e CV

Comunicação

Verbal

Comunicação

Verbal

1. Lógica e cognitiva

2. Filogeneticamente 
recente

3. Relativamente 
manipulada

1. Lógica e cognitiva

2. Filogeneticamente 
recente

3. Relativamente 
manipulada

Comunicação 

Não Verbal

Comunicação 

Não Verbal

1. Afetiva e emocional, 
Espontânea

2. Filogeneticamente Antiga

3. Relativamente honesta

1. Afetiva e emocional, 
Espontânea

2. Filogeneticamente Antiga

3. Relativamente honesta

Nonverbal Communication: Forms and Functions – Peter Andersen 2008

Dimensões da comunicação não 
verbal
Dimensões da comunicação não 
verbal

CINÉSICA
Diz respeito ao corpo, suas 
posturas, movimentos, 
gestos e posturas corporais

PARA
LINGUAGEM

Diz respeito à maneira 
de falar, altura, 
entonação, pausas

APARÊNCIA 
FÍSICA

Nossas características 
físicas são 
interpretadas por 
nossos interlocutores

PROXEMICA

Diz respeito ao jogo 
de distâncias que 
se estabelece entre 
as pessoas

37 38
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Formas de Comunicação 
Não-Verbal

Formas de Comunicação 
Não-Verbal

Gestos Demonstrativos (Deictic), Ilustradores, Gestos Batuta
(Batons), Emblemas, Reguladores, Adaptadores, Expressões de 

emoções

Gestos Demonstrativos (Deictic), Ilustradores, Gestos Batuta
(Batons), Emblemas, Reguladores, Adaptadores, Expressões de 

emoções

Gesto Demonstrativo (Deictic)Gesto Demonstrativo (Deictic)

Os gestos demonstrativos são produzidos com as mãos ou com a 
cabeça. Eles apontam ou se referem a um objeto ou pessoa.

Formas de Comunicação Não-Verbal: 
ILUSTRADORES
Formas de Comunicação Não-Verbal: 
ILUSTRADORES

 Quando gestos são usados para enfatizar, trazer vida às mensagens
verbais, são chamados illustradores. 

 Ex: Hillary Clinton

 Quando gestos são usados para enfatizar, trazer vida às mensagens
verbais, são chamados illustradores. 

 Ex: Hillary Clinton

Um tipo específico de ilustrador 
é a Batuta
Um tipo específico de ilustrador 
é a Batuta

 Serve como ênfase. Em geral, em 
associação com aumento da 
altura da voz. 

 Ex: Gesto com a mão direita 
repetido de Clinton ao responder a 
pergunta de jornalista sobre seu 
relacionamento com Monica 
Lewinsky, I never .....

 Movimento com a cabeça ao 
mencionar o nome de Levintsky

 http://www.youtube.com/watch?v
=L48ufBLE5V8#t=26

 Jan. 26, 1998 Nega

 Alguns meses depois se retrata

 Serve como ênfase. Em geral, em 
associação com aumento da 
altura da voz. 

 Ex: Gesto com a mão direita 
repetido de Clinton ao responder a 
pergunta de jornalista sobre seu 
relacionamento com Monica 
Lewinsky, I never .....

 Movimento com a cabeça ao 
mencionar o nome de Levintsky

 http://www.youtube.com/watch?v
=L48ufBLE5V8#t=26

 Jan. 26, 1998 Nega

 Alguns meses depois se retrata

Diante de juri sobre seu relacionamento com Monica 
Levintsky: argumentativo e arrependido, furioso e 
cabisbaixo 

Diante de juri sobre seu relacionamento com Monica 
Levintsky: argumentativo e arrependido, furioso e 
cabisbaixo 

EmblemasEmblemas

São sinais não-verbais que podem ser traduzidos em palavras. As pessoas que 
fazem parte de uma cultura ou grupo concordam com seu significado.  
Servem para substituir as palavras ou para repetir o que está sendo dito.

43 44
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Exemplos de emblemas 
culturalmente único

Exemplos de emblemas 
culturalmente único

Fotos de David Matusumoto

Formas de Comunicação Não-
Verbal: REGULADORES
Formas de Comunicação Não-
Verbal: REGULADORES

 Ações que ajudam a iniciar e terminar a fala dos participantes
numa situação social. 

 Ex: podem indicar a quem está falando que deve continuar, 
que deve ser mais claro, que deve acelerar e terminar.  

 Ações que ajudam a iniciar e terminar a fala dos participantes
numa situação social. 

 Ex: podem indicar a quem está falando que deve continuar, 
que deve ser mais claro, que deve acelerar e terminar.  

Formas de Comunicação Não-
Verbal: ADAPTADORES
Formas de Comunicação Não-
Verbal: ADAPTADORES

 Ações em relação ao próprio corpo (self-adapters) ou em
relação a objetos (object-adapters) realizados com pouca
intenção de comunicar. 

 Incluem mudanças posturais e ajustes corporais.

 Ações em relação ao próprio corpo (self-adapters) ou em
relação a objetos (object-adapters) realizados com pouca
intenção de comunicar. 

 Incluem mudanças posturais e ajustes corporais.

Exemplos de AdaptadoresExemplos de Adaptadores

Expressão de emoçõesExpressão de emoções

Fonte: David Matusmoto

Alegria

Desprezo

Tristeza

Nojo

Medo

RaivaSurpresa

Bases neurais subjacentes 
aos movimentos expressivos

Bases neurais subjacentes 
aos movimentos expressivos
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Em humanos estudam-se as vias neurais envolvidas na produção de 
expressões emocionais tendo sido identificadas 2 vias neurais 

distintas que se originam em regiões diferentes do cérebro

Em humanos estudam-se as vias neurais envolvidas na produção de 
expressões emocionais tendo sido identificadas 2 vias neurais 

distintas que se originam em regiões diferentes do cérebro

Expressões 
Voluntárias

Expressões 
Involuntárias

Controle Cortical e Controle Subcortical

Paresia FacialParesia Facial

 Paresia Facial Emocional (EFP)
 fraqueza de movimentos faciais emocionalmente evocados, com 

ativação voluntária normal. 

 Paresia Facial Voluntária (VFP)  
 Fraqueza dos músculos faciais no esforço voluntário, enquanto os 

movimentos emocionais estão preservados.   

 Paresia Facial Emocional (EFP)
 fraqueza de movimentos faciais emocionalmente evocados, com 

ativação voluntária normal. 

 Paresia Facial Voluntária (VFP)  
 Fraqueza dos músculos faciais no esforço voluntário, enquanto os 

movimentos emocionais estão preservados.   

Paresia Facial EmocionalParesia Facial Emocional

Sorriso
voluntário

Sorriso
Emocional

.

J Neurol Neurosurg Psychiatry 2008;79:193–194

Paresia Facial EmocionalParesia Facial Emocional
Sorriso Voluntário Sorriso Emocional

Paresia Facial VoluntáriaParesia Facial Voluntária

Sorriso
voluntário

Sorriso
Emocional

Paresia Facial VoluntáriaParesia Facial Voluntária

Sorriso
Emocional

Sorriso
voluntário
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Paresia Facial VoluntáriaParesia Facial Voluntária

Lesão do trato piramidal na ponte superior que rompeu as fibras corticobulbares
para o núcleo facial, enquanto os eferentes da amigadala e do hipotálamo
lateral para a área do tegmento lateral foram poupados

Lesão do trato piramidal na ponte superior que rompeu as fibras corticobulbares
para o núcleo facial, enquanto os eferentes da amigadala e do hipotálamo
lateral para a área do tegmento lateral foram poupados

Sorriso
voluntário

Sorriso
Emocional

Evidências de um 
programa pancultural de 

afeto

Evidências de um 
programa pancultural de 

afeto

Estudos com bebêsEstudos com bebês

Ilustração de 
faces neutras
em duas idades
gestacionais e 
combinações
de unidades de 
ação (AUs) 
para as gestalts 
de riso e choro.

Face Neutra – 28 sem. Face Neutra – 33 sem.

Gestalt RISO 4 AUs
32,5 sem.

Gestalt CHORO 4 AUs
33 sem.

Evidências de um 
programa pancultural de 

afeto

Evidências de um 
programa pancultural de 

afeto

Estudos com indivíduos cegos de nascença – o grupo de Matsumoto trabalha 
atletas paraolímpicos

Estudos com indivíduos cegos de nascença – o grupo de Matsumoto trabalha 
atletas paraolímpicos

Expressões faciais de 
emoção de indivíduos cegos
Expressões faciais de 
emoção de indivíduos cegos
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Comparação entre 
atletas que acabaram de 
perder uma disputa por 
uma medalha

Comparação entre 
atletas que acabaram de 
perder uma disputa por 
uma medalha

Atleta cega                            Atleta com visão normal                     

Expressões por atletas cegos no 
pódio ao ganhar medalha
Expressões por atletas cegos no 
pódio ao ganhar medalha

Evidências de um 
programa pancultural de 

afeto

Evidências de um 
programa pancultural de 

afeto

Há um grupo de pesquisa estudando assinaturas não verbais em cegos congênitosHá um grupo de pesquisa estudando assinaturas não verbais em cegos congênitos

Movimentos semelhantes em
participantes cegos (esquerda) e 
seus parentes com visão normal 
(direita). Movimento tipico dos 
lábios quando os lábios se tocam
(como se mastigando). 

Levantar a sobrancelha
direita apenas.

PNAS, 2006,103 (43), 15921-15926 

A cultura regulamenta o 
uso da CNV

A cultura regulamenta o 
uso da CNV

por meio de regras de exibição

por meio de regras explícitas e por meio de regras implícitas

por meio de regras de exibição

por meio de regras explícitas e por meio de regras implícitas

Concluindo: A natureza nos dá um programa de 
afeto e a cultura nos ensina o que fazer com ele
Concluindo: A natureza nos dá um programa de 
afeto e a cultura nos ensina o que fazer com ele
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Diferentes tipos de regras de exibição 
cultural: Processo de Educação 
Emocional

Diferentes tipos de regras de exibição 
cultural: Processo de Educação 
Emocional

Um exemplo dos jogos 
olímpicos de 2004
Um exemplo dos jogos 
olímpicos de 2004

• Que tipo de regra de exibição é ilustrada por este exemplo?
• Qual é a razão desta regra?

Matsumoto diferencia culturas expressivas e 
reservadas em relação à CNV

Matsumoto diferencia culturas expressivas e 
reservadas em relação à CNV

A cultura influencia o contato corporal 
e a distância interpessoal

A cultura influencia o contato corporal 
e a distância interpessoal

Diferenças em comportamento espacial
podem resultar em mal ententidos
Pessoas em diferentes culturas
tem crenças diferentes em
relação às zonas espacias
apropriadas numa dada 
situação.Ter consciência destas
diferenças é crítico para a 
comunicação inter-cultural. 
Cultura – programação coletiva
da mente que distingue os
membros de uma categoria de 
pessoas de outra Hofstede, G. 
(1984).
Cultura – o conhecimento
partilhado e os esquemas
criados por um conjunto de 
pessoas para perceber, 
interpretar, expressar e reponder

Distância interpessoalDistância interpessoal

 estudo das distâncias físicas 
que as pessoas estabelecem 
espontaneamente entre si no 
convívio social, e das variações 
dessas distâncias de acordo 
com suas características 
pessoais e as situações sociais 
em que se encontram.

 Hall, The Silent Language, 1959; 
The Hidden Dimension, 1966.

 estudo das distâncias físicas 
que as pessoas estabelecem 
espontaneamente entre si no 
convívio social, e das variações 
dessas distâncias de acordo 
com suas características 
pessoais e as situações sociais 
em que se encontram.

 Hall, The Silent Language, 1959; 
The Hidden Dimension, 1966.
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Hall: 4 tipos de distância usadas para 
diferentes tipos de comunicação
Hall: 4 tipos de distância usadas para 
diferentes tipos de comunicação

1) intima ( até 0,5 m) – contato
físico, abraço, cochicoh: só
pessoas próximas são admitidas
nesta zona, por exemplo, 
crianças, namorados(as) e 
maridos(esposas);

2) pessoal (0,5 m – 1,2 m) – fala
em voz normal: aceitável para 
amigos e parentes;

3) social (1,2 m – 3m) – fala em
voz normal ou ligeiramente
elevada: usada conhecidos ou
pessoas não familiares;

4) publica (3 m ou mais) – falar em
voz alta ou usando um 
microfone, usada para palestas
para um grupo de pessoas; 

Qual o impacto da CNV 
sobre nós?

Qual o impacto da CNV 
sobre nós?

Há um poema intitulado A palavra não dita Há um poema intitulado A palavra não dita 

It lingers in the eye, 

in the semi-arch of brow.

A gesture of the hand 

speaks pages more than words,

The echo rests in the heart 

as driftwood does in sand,

To be rubbed by time 

until it rots or shines.

The word not spoken touches us

as music does the mind.

It lingers in the eye, 

in the semi-arch of brow.

A gesture of the hand 

speaks pages more than words,

The echo rests in the heart 

as driftwood does in sand,

To be rubbed by time 

until it rots or shines.

The word not spoken touches us

as music does the mind.

Um gesto diz mais que palavras.

O eco fica no coração como 
alga na areia,

Para ser esfregado pelo tempo 
até se desfazer ou brilhar.

A palavra não dita nos toca 
como a música toca a mente.

(W. Cohen)

Um gesto diz mais que palavras.

O eco fica no coração como 
alga na areia,

Para ser esfregado pelo tempo 
até se desfazer ou brilhar.

A palavra não dita nos toca 
como a música toca a mente.

(W. Cohen)

Poema: The Word Not Spoken

O poema quer dizer que a palavra não dita pode 
não passar desapercebida; pode nos tocar 
profundamente

Sigmund FreudSigmund Freud

Quem tem olhos para ver e ouvidos para ouvir, se 
convencerá que nenhum mortal é capaz de guardar um 
segredo. Se os lábios estiverem em silêncio, falará com as 
pontas dos dedos; a verdade transpira por todos os poros.

Quem tem olhos para ver e ouvidos para ouvir, se 
convencerá que nenhum mortal é capaz de guardar um 
segredo. Se os lábios estiverem em silêncio, falará com as 
pontas dos dedos; a verdade transpira por todos os poros.

Finalizo com um conviteFinalizo com um convite

Para que continuem estudando sobre CNV e que tragam as aplicações da CNV 
para a sua atuação profissional 

Para que continuem estudando sobre CNV e que tragam as aplicações da CNV 
para a sua atuação profissional 
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